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SÁBADO 13 DE JUNHO DE 1959 

A IMPRENSA REGIONAL DO DISTRI'T'O 
FOI CONVIDADA PELO EX.mo SNR. DR. 
TEÕFILO ESQUÍVEL PARA UM ALMOÇO 
DE CONFRATERNIZAÇÃO, QUE SE 
REALIZOU NO DIA 5, EM BRAGA 

Posse da Comissão Concelhia da União 
Nacional de Braga 

A gentil convite do Ex.-O Snr. Dr. Teófilo Esquí-
vel, ilustre Presidente da Comissão Distrital da União 
Nacional de Braga, no dia 5 do corrente reuniram no 
Grande Hotel de Braga os Representantes da Imprensa 
Regional do nosso Distrito. 

A's 13,30 horas, entrava no Hotel S. Ex.a o Senhor 
Desembargador Dr. António Abranches, prestigioso Go-
vernador Civil de Braga, que foi cumprimentado por to-
dos os presentes. 
Em seguida, os jornalistas e membros das Comissões 

Distrital e Concelhia da União Nacional, subiram para a 
sala de jantar, onde se realizou um lauto Almoço de Con-
fraternização Nacionalista, que deu ensejo à troca de pa-
trióticos brindes entre os ilustres convivas. 

Assumiu a presidência o Snr. Dr. Teófilo Esquível, 
que tinha à sua direita os Snrs. Dr. António Abranches, 
Governador Civil; Padre António Luís Vaz, Director do 
«Diário do Minho» e Dr. António Pestana, Presidente da 
Comissão Distrital de Doutrinação e Propaganda do Ideal 
do Estado Novo Corporativo e, à esquerda, os Snrs. An-
tónio Maria Santos da Cunha, Presidente da Câmara Mu-. 
nicipal de Braga; Manuel Araújo, Director do «Correio 
do Minho» e Dr. João Mota Campos, Vice-Presidente da 
Comissão Distrital da U. N. e erudito orador, vendo-se 
noutros lugares vinte è dois Representantes da Imprensa 
Regional e os membros das Comissões Distrital e Con-
celhia da União Nacional. 

Findo o almoço, fez uso da palavra o Snr. Dr. Teó-
filo Esquível, agradecendo aos jornalistas a anuência ao 
convite e brindou por Portugal, rogando a todos os 
Nacionalistas para que estejam unidos à volta de Salazar, 
a fim da Nação ser cada vez mais próspera, para bem de 
todos os bons Portugueses. 

Em seguida, levanta-se o Snr. Dr. João Mota Cam-
pos, que diz: «E' com o maior prazer que saúdo todos os 
jornais aqui presentes em especial o pequeno jornal, aque-
le que sai uma vez por semana ou até por mês e que, no 
entanto,cada dia que aparece vem recheado de noticiário». 

Depois, ainda falaram os . Snrs. Padre António Vaz, 
Director do «Diário do Minho» que, após várias consi-
derações, ofereceu a sua leal colaboração às Comissões da 
U. N.; Manuel Araújo, Director do «Correio do Minho», 
que também declarou estar de alma e coração com a 
«Política» do Estado Novo; Dr. José António da Costa, 
Director da «Tribuna Livre», de Amares que, em seu 
nome e no dos colegas ali presentes, saúdou as novas Co-
missões da U. N. e agradece o amável convite do Ex. mo 
Snr. Dr. Teófilo Esquível, e, por último, o Exmo Gover= 
nador Civil, fechou a série dos brindes, saúdando todos 
os presentes e salientando a «importância da imprensa re-
gionalista e quanto ela merece do Estado Novo pela mis-
são que altamente desempenha», felicitando, também, 
o Snr. Dr. Mota Campos pelo brilhante discurso que ali 
pronunciou. 

Todos os oradores receberam fartos e justos aplau-
sos, ouvindo-se «vivas» à Pátria, ao Estado Novo, ao 
Chefe do Estado e a Salazar. 

Eram perto de 16 horas quando terminou esta Festa 
de Confraternização Nacionalista e, em següida, os convi-
vas dirigiram-se à Câmara Municipal, onde se realizou a 
posse da nova Comissão Cancelhia da União Nacional de 
Braga, que é constituída pelos. Ex.-Os Snrs. Dr. José de 
Almeida Soares, Presidente; Dr. José Peixoto de Almei-
da, Vice-Presidente; Evaristo Armindo Corais, Joaquim 
Correia de Azevedo, Dr. Manuel de Castro Meireles, Dr. 
Manuel Filipe Freire de Andrade e Dr. Manuel da Fonse-
ca Leitão, Vogais. 

O Ex.— Snr. Dr. António Pestana, também tomou 
posse do cargo de Presidente da Comissão Distrital de 
Doutrinação e Propaganda da União Nacional. 

—Os aposentos dos Paços do Concelho de Braga 
tornaram-se pequenos para conter tantos Nacionalistas. 

—0 Ex.m° Snr. Dr. Teófilo Esquível, ilustre Presi-
dente da Comissão Distrital da União Nacional, disse: 

Ex.mo Senhor Governador Civil 
Ex.mo Senhor Presidente da Câmara 

E' este o meu primeiro acto oficial como Presidente da Co-
missão Distrital da União Nacional, conferir a posse à Comissão 
Concelhia e confesso que me sinto feliz pelas circunstâncias que a 
rodeiam, particularmente pela simpatia com que tôda a população 
do concelho acolheu os nomes que a constituem. Como já tivemos 
oportunidade de referir, a nossa primeira preocupação foi organi 
zar e unir, problema que fácilmente se equaciona mas que a maior 
parte das vezes não se resolve. No caso presente assim não acon- 
tece e por isso me sinto feliz pelo inicio das nossas actividades 
políticas. 

Conseguimos reunir nesta comissão que hoje é empóssada, 
um conjunto de personalidades destacadas da nossa cidade, com as 
representações mais variadas .e valiosas. A indústria, o comércio, 
as profissões literais e o funcionalismo. Alguns, que se debruçam 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 10010 

.Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

BODAS DE OURO PAROQUIAIS 

A Freguesia da Silva homenagia o seu Pároco 
M. P. P. António .Joaquim Lopes Júnior, 
pelos cinquenta anos postos ao seu serviço. 

No declinar do florido mês de Maio de 1909, o jo-
vem sacerdote, P. António Joaquim Lopes Júnior, flor a 
desabrochar, depois de paroquiar dois anos em Carapeços 
tomava posse deste maravilhoso canteiro do Minho, a 
-Freguesia da Silva, toda engalanada, aos repiques sono-
ros dos sinos, no momento em que o Sol no zemte da 
sua curvatura, espargia os seus revérberos solares sobre 
todo o Portugal. -

Passaram-se cinquenta anos ... 0 jovem sacerdote de 
outrora passara-os a formar os homens de então, os que 
já passaram, a juventude de ontem, de hoje, de amanhã... 
A todos, a mão paternal do eleito do Senhor, desviara e 
desvia ainda dos perigosos precipícios desta vida. 

Os anos rolam ... A flor, batida pelos ardores do Sol 
e intempéries do tempo, vai murchando, pouco a pouco; 
mas apesar de tudo, o tronco, embora já inclinado, não 
abandona as energias latentes que conserva. Não, a flor 
não murchou ainda... ; as pétalas ainda não caíram todas 
e só - cairão quando o tronco for derrubado. Sim, o Pas-
tor da Silva, alquebrado já (oitenta anos!), pode - ainda 
exclamar a um grupo de jovens:«Ah! se eu tivesse a vos-
sa idade!..:» Sim, ele evoca o passado. 

A gratidão, dever sagrado de todo o homem, leva o 
povo da Silva a homenagiar solenemente o seu Pároco, 
no dia 31 de Maio pp., 
pelos cinquenta anos 
do seu serviço. Narra-
rei apenas alguns factos 
desta justa homena-
gem. 
O domingo desper-

ta manso e sorridente. 
Tudo se encontra já 
preparado, belas orna-
mentações aéreas, des-
tacando-se dísticos co-
memorativos,capricho-
sos tapetes... etc. Alto-
-falantes e morteiros 
espalham a notícia por 
todas as partes. 

A's 9,30 ouvem-se 
os sinos. A's 11,30 che-
ga S. Ex.a Rev.ma, D. 
Moisés Alves de Pi-
nho, venerando Arce-
bispo de Luanda. Di-
rige-se para casa do 
Snr. Abade, acompa-
nhado das diversas Organisações católicas, RR. Padres e 
Noviços Clérigos dos Padres do Espírito Santo, e todo o 
povo, onde três venerandas figuras se abraçaram: o Pá-
roco, o Snr. D. Moisés e o R. P. Clemente Pereira da 
Silva, companheiros de estudo no antigo colégio do Es-
pírito Santo em Formiga (Ermezinde). O R. Pároco, por 
motivos de saúde retirara-se da Congregação, permane-
cendo, contudo espiritano. 

Segue-se para a igreja, começando-se a missa,_ dialo-
gada com cânticos, sendo celebrante S. Ex.a Rev.ma o 
Senhor D. Moisés. Após o Evangelho, S. Ex.a Rev.ma fez 
uma homilia louvando a actividade do Pároco, frisando 
que e raro um caso destes, e incitando-nos a olhar para 
além onde muitas terras não têm pároco. 

No fim houve Bênção Solene, com Te-Deum, len-
dóse o telegrama enviado da Santa Sé que concedia a 
Bênção Apostólica ao homenagiado e ao povo da Silva. 

Seguiu-se a comovente cerimónia do beija-mão, no 
fim da``qual se deu inicio ao tradicional almoço. Usaram 
da palavra o Snr. Sebastião Pereira de Brito, em nome do 
povo, da Silva; o Snr. Abade de Carapeços; o Ex.-O Snr. 
Dr. Francisco Rodrigues Torres; o RP. Clemente Pereira 
da Silva, assistente geral da Congregação do Espírito San-
to; S. Exc.a Rev.ma o Snr. D.Moisés; por fim o homena-
geado, cheio de comoção, a todos agradeceu. 

De tarde, pelas 18,30 horas, houve uma sessão com-
posta de canções a vozes pelo grupo coral dos Noviços 
do Espírito, Santo discursos e entrega de ramalhetes espi-
rituais dos vários organismos e associações católicos da 
Freguesia... 

Comovidíssimo, o Snr. Abade agradeceu tudo o que 
por ele fizeram. 

A festa terminara. Mas o eco ainda , se ouvia ao 
longe, relatando o acontecimento, que permanecerá para 
sempre na nossa lembrança... B. C. 

Padre António Joaquim Lopes Júnior 

pela primeira vez na actividade política, só a consciência do mo-
mento difícil que atravessamos, seria capaz de permitir a sua inclu-
sãó, nas fileiras directivas na União Nacional e esta circunstância, 
é a garantia de que a sua acção vai ser um exemplo de trabalho 
dedicado, duma luta entusiástica contra as ideias, subversivas so-
pradas de Moscovo. E' necessário dar alma a este surto nacionalis-
ta que se sente de norte a sul, culminado há poucos dias pelo bri-
lhantíssimo discurso de Sua Excelência o Senhor Presidente do 
Conselho. 

"É' indispensável que cerremos fileiras e encaremos de frente 
e sem tibiezas o inimigo. A nova Comissão constitue o símbolo 
desta unidade e desta atitude, gente nova temperada pela experiên-
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Sinfonia branca, 
da neve a cair... 
gélido, tão gélido 
é o meu sentir! 

Perpassa no ar 
leve melodia 
—Do segredo breve— 
que é só nostalgia!! 

Sinfonia branca 
da neve a fundir 
—Das lagrimas choradas 
no chão a cair... 

Chamusca, 1959 , Leonor Freire 

g»SSin• Caif ï ll•fl UO, 
A palavra de ordem de Salazar, para esta hora da 

vida pública e política da Nação, é, decisivamente, termi-
nantemente, uma palavra segura de continuação. 

E' evidente que com ela se quer significar que pros-
seguiremos, com redobrado ânimo, a obra de renovação 
integral em que, tão útilmente para o País, vimos perse-
verando. 

Os descontentes, os despeitados, à mistura com irre-
dutíveis abencerragens dos processos e ideias que levaram 
a Nação, em tempos que não nos fogem da lembrança, ao 
descrédito e à ruína, por sua vez perseveram numa luta 
de oposição que toma as cores variadas do camaleão e 
serpenteia, ondulante e voluptuosa, por terrenos os mais 
diferentes e lamacentos. 

Temos visto, em ocasiões sucessivas, como se com-
porta essa falange adversária do Regime. 

Conhecemos os matizes dispersos da sua ideologia 
ôca e vã. Sabemos bem donde se aprestam, para ajudá-la, 
as- forças impetuosas com que se anima tumultuosamente 
o ambiente do combate. Já_ não ignoramos as solidarieda-
des torpes e anti-nacionais em que movimetlta e alarga. 
Daí que mais à-vontade possamos estar para castigar, sem 
transigências, as cóleras que contra nós desencadeiam sem-
pre que lhes consentimos o corpo-a-corpo dos momentos 
eleitorais de campanha. 

Perseverantes, portanto, nós e eles. Mas já é tempo 
de meditar em que as concessões por nós feitas em tais 
momentos, sendo sido deslealmente por eles aproveitadas 
para tentativas de subversão social e demonstrações públi-
cas desordeiras, não podem repetir-se da nossa parte. Já 
é tempo de pôr travão suficiente às desmedidas explosões 
do ódio e da infâmia, pois que os danos que resultam 
para a Nação dessas horas conturbadas e agitadas são de 
difícil reparação no tempo e no espaço, ao mesmo tempo 
que fazem perigar a produtividade da vida portuguesa— 
que exige segurança, ordem e paz. 

Bem analizados os acontecimentos políticos daqueles 
momentos de agitação chega-se ao entendimento final de 
que o adversário não tenta coisa diferente disto: lançar 
sobre os homens a quem legitimamente foi entregue a au-
toridade do Governo e da Administração uma nuvem 
sombria de descrédito, infamando o seu bom nome, sus-
peitando quanto à sua dignidade, caluniando sobre a sua 
própria honra. 

No debate das coisas sérias, no estudo dos proble-
mas que mais importam à vida dos portugueses e ao sen-
tido imperial da nossa posição no mundo, aí minimigam-
-se até à mediocridade e tão raros aparecem, com catego-
ria bastante, que mais se pode di7er serem os pouquissi-

cia e a calma reflectida dos mais velhos mas todos com o espírito 
de sacrifício de bons nacionalistas e de bons portugueses, dispos-
tos a trabalhar dentro das suas forças, para que se continue a obra 
de ressurgimento e valorisação de Portugal. 

* 
Também hoje é empossado o Presidente da Comissão de 

Doutrinação e Propaganda, Dr. António Pestana da Silva. A valo-
rização consequente à anuência de S. Ex.a a presidir a esta Comis-
são, situa-nos num plano de realizações seguras. O seu prestígio, 
as suas qualidades de captação, a sua experiência política, a sua in-
teligência esclarecida, as suas relações pessoais, os seus amigos 
devotados e a sua alta função pública, são o penhor seguro da 
aglutinação à sua volta duma legião de verdadeiros apóstolos da 
Revolução Nacional. 

A circunstância de aceitar a presidência desta Comissão, re-
presenta para nós próprios, a certeza da sua vontade forte se con-
cretizar num esforço constante a exercer-se em tôda a área do dis-
trito. 

Sabemos já do cuidado que tem posto nos primeiros passos 
da sua acção organizadora e sabemos também do acolhimento re-
cebido pela maior parte dos colaboradores solicitados à cooperação. 
Bem haja Senhor Dr. Pestana da Silva. Aqui fica expresso todo o 
meu agradecimento pela forma como acolheu o nosso pedido de 
colaboração, sem uma reticência, sem uma hesitação. 

Termino com a frase dum discurso de Salazar que se ajusta 
bem ao momento que agora vivemos. 

«Temos passado anos a prégar, pela palavra e pelo exemplo, 
persistentemente, teimosamente, que todos não somos de mais para 
continuar Portugal». 

No final de pronunciar este vibrante e pàtriótico dis-
curso, o ilustre orador recebeu quente ovação. 

O Director deste Semanário, que assistiu ao almoço, 
felicita todos os Nacionalistas ali presentes e agradece o 
honroso convite, 



O BARCELEN SE 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 

Actividades de Campo 
Afim de desenvolver o seu programa de actividades 

ao ar livre, realizou o Grupo n.o 13 cAlcaides de Faria» 
um Bivaque na Quinta do Passal, em Vila Boa S. João, 
por gentil deferencia da proprietária da mesma quinta, 
Sni.E, D. Judite do Vale Moreira. Esta actividade teve lu-
gar no passado dia 10 de Maio. 

O mesmo grupo levou a efeito um segundo Bivaque 
na Quinta da Ordem em Casal de Nil, para patrulhas de 
exploradores, durante o qual os escuteiros prestaram pro-
vas de 2.a e 1.a classe. 

O Chefe do Agrupamento XIII desta cidade, visitou 
o Bivaque, regressando os rapazes à sua sede pelas 18 ho-
ras do dia 24 de Maio, passado. 

Em 21 -de Junho próximo, efectua-se a Promessa So-
lene "de uma Patrulha de Exploradores, do nosso grupo 
de Santo António da Cidade, em formação. No mesmo 
dia à tarde projecta-se a efectivação de um Bivaque da 
referida patrulha, em colaboração com o Grupo N.O 13. 

Ultimamente, deslocaram-se a Caminha (Pinhal do 
Camarido), os Guias e Chefe do Grupo N.O 13, para es-
colha do local onde se vai realizar o Acampamento de 
Verão desta unidade, entre julho e Agosto. 

Noticias pessoais 
Encontram-se a prestar serviço militar, os Caminhei-

ros: Custódio da Costa Coutada, em Metralhadoras 3, no 
Porto, e Carlos Januário de Miranda Pereira, na Marinha, 
em Vila Franca de Xira. 

—Efectuou-se em 24 de Maio o casamento do Ca-
minheiro: Francisco Pereira de Faria, a quem desejamos 
muitas felicidades. 

1.0 Camporee de 1959 
Em 4 e 5 de Julho terá lugar em Viana do Cas-

telo (Pinhal do Cabedelo), o 1.o Camporee deste ano, or-
ganização dos Grupos N:O 8 de Monserrate, e 65 «Beato 
Nuno» de Santa Maria Maior. 

Que todos os exploradores estejam «Alerta», a-fim-de 
poderem participar nessa magnifica actividade de campo. 

.Águia da Franqueira 

BODO DE SANTO ANTONIO 

Do Grupo Onomástico «Os Antómos do Norte», 
com séde no Porto, recebemos o donativo de 100$00 
para os «Antómos» protegidos pelo «O Barcelense». Es-
ta quantia foi distribuida, terça-feira, por 20 necessitados, 
a 5$00 cada. 

Hoje, pelas 18,30 horas, na Cidade Invicta, o Grupo 
dos Antómos do Norte, distribuem 200 Bôdos (mais 50 
que o ano passado) pelos seus protegidos. 

Gestos destes são dignos de imitar por pessoas ba-
fejadas pela sorte. 

Mais uma vez, incitamos os «Antómos» do concelho 
de Barcelos a inscreverem-se neste Grupo porque, quan-
to maior fôr o numero de sócios, mais necessitados serão 
protegidos. 

mos naufragos do verso de Vergílio... 
Não estamos dispostos a tolerar esse cortejo de desa-

tinos e maus propósitos. 
O País não pode viver essas horas de sobressalto e 

de dúvida. A população, que se habituou à vida calma 
e pacifica dos últimos trinta anos, não suporta os prejuizos 
de tanta insolência, nem quer mais a angústia, mesmo que 
apressada, da desordem e do motim. 

Nós prosseguiremos, sem qualquer dúvida de doutri-
na e orientação, sem qualquer abalo da Fé, sem qualquer 
desfalecimento da vontade. 

Mas prosseguiremos sem transigências e sem temor. 
Será bom que os nossos adversários pensem nisto a va-
ler—para se evitarem desde já os enleios com que pre-
veem novas fúrias turbulentas e repetidos espectáculos 
públicos de arruaça. 

No último discurso político de Salazar—enérgico, 
esclarecedor, cheio de altivês patriótica e de bom conse-
lho e lição—fizeram-me especial interesse as seguintes e 
conceituosas palavras : 

«De política, ou, melhor, da pequena políti-
ca doméstica, falarei pouco, além do mais porque 
os meses que temos passado, de agitação, exacer-
bação de paixões e incitamentos à sublevação e à 
desordem social devem ter sido suficientes para 
convencer o maior número da sua esterilidade 
ou do seu risco. 

A serenidade com que o Governo tem en-
carado os sucessos dos últimos meses, por mais 
desagradáveis, provem em primeiro lugar da se-
gurança dos princípios que defende e, depois, da 
força de que dispõe para sustentá-los». 

Não podem contra nós as arremetidas frequentes 
dos adversários—chamem-se eles democratas parlamenta-
ristas ou soldados de Moscovo. 

Estéril se mostra a sua sistemática acção combativa. 
E sem risco, como acentuou Salazar, para a nossa atitude 
e para a nossa posição, de serena vanguarda caminhante. 

E' que temos uma doutrina e somos uma força. 
Temos por nós a dignidade e a Verdade dos princí-

pios sociais e políticos que são a base da Revolução Na-
cional. E temos por nós, defendendo esses princípios, a 
força necessária para os defender. 

Pois que todos saibamos, no futuro, proclamar bem 
alto o merecimento doutrinário da nossa posição, e exal-
tar a legitimidade da força de que dispomos para a tornar 
cada vez mais dominante e plena de vantagens para o 
País. 

Por isso não permitiremos que os nossos adversários 
de novo tentem pôr em pânico a vida da Nação. 

Contemos com eles, que a toda a hora nos espreitam, à 
espera do momento em que possam derrubar os nossos 
passos. 

Mas eles que contem também connosco, pois que es-
tamos decididos a caminhar em frente, contra eles e con-
tra tudo, pelo bem da Nação, pois que não desistimos do 
nosso propósito de PROSSEGUIR. 

Marino Carvalho 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã encontra-se -de serviço a 
Farmácia Antero Faria, no Largo do Teatro. 

Visita do Chefe do Estado a Braga 
Braga—a cidade dos Arcebispos e da Revolução Na-

cional do 28 de Maio—no dia 24 do corrente a Convite 
dos Ex."' Governador Civil e Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Braga, vai receber, brilhantemente, o veneran-
do Chefe do Estado. E' de crer que todo o Povo da 
Província se desloque à Capital Minhota, a fim de saúdar 
o Ex.IDO Almirante Américo Tomaz. A seguir, publicamos 
o programa dos imponentes festejos: 

A's 17 horas chegada de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da Répública ao Arco da Porta Nova, onde, 
após -ter passado revista á Guarda de Honra e a mesma 
ter desfilado perante êle, será saudado pelas entidades ofi-
ciais que forem convidadas para o efeito. 

De seguida organização do cortejo em direcção aos 
Paços do Concelho, com o seguinte itinerário: Rua D. 
Diogo de Sousa, Largo da Misericórdia, Largo do Paço, 
Rua do Souto, Rua Francisco Sanches, Rua Eng.o José 
Frederico Ulrich e Praça do Município. 

A's 18 horas—Sessão de boas-vindas e cumprimen-
tos no Salão Nobre da Câmara Municipal. 

A's 18,20 horas—O Chefe do Estado, de uma das 
janelas dos Paços do Concelho assiste á exibição dos ran-
chos folclóricos que, de toda a Província do Minho, ali 
acorrerão para homenagear o Supremo Magistrado da 
Nação. 

A's 19 horas—Chegada á Bibliotéca de Sua Exce-
lência de onde assistirá á Procissão dos Santos do mês de 
Junho que, êste ano, atingirá excepcional brilhantismo. 

A's 21 horas—Banquete oficial no Salão Medieval 
do Arquivo Distrital de Braga. 

A' noite grandiosas iluminações e festival popular 
em toda a cidade. 

•INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

A CLAREZA $ A MÃE DE 
TODAS AS VIRTUDES 

Ha tempos a esta parte que me venho referindo a 
certas individualidades que, infelizmente, já não pertencem 
ao numero dos vivos, relembrando a sua orientação bair-
rista para que, por exemplo, ela seja tomada e considera-
da para não se prejudicarem os beneficios que Barcelos 
caréce, trocando-os por outros de ordem publica que re-
dondam em desfavor daqueles. 

Outra não foi a minha maneira de vêr as coisas. 
E,'ao tomar esta iniciativa queria que quem tem o 

dever de lhes perpetuar o nome o faça por gratidão pelo 
muito que trabalharam conseguindo que Barcelos se co-
locasse a par de muitas outras terras que procuraram fa-
zer o mesmo para não morrerem na obscuridade. 

Hoje-13 de Junho—cia que a Santa Igreja o dedi-
ca e consagra ao Taumaturgo Santo António de Lisboa, 
quero fazer recordar o facto que se deu em 1929 em 
Barcelos, (faz agora 30 anos !) de ter sido bafejada com 
a sorte grande—A TALUDA ! - 

Talvez por inxpirafão divina os directores do antigo 
Banco de Barcelos (Dr. Joaquim Paes de Vilas Boas e 
João de Sousa) adquiriram um bilhete da lotaria de San-
to António como flumero 7222 cujo bilhete foi premia-
do com o primeiro, prémio de TREZ MIL CONTOS ! 

Além de diversas importancias que aquela Direcção 
.do Banco de Barcelos fez distribuir pelos seus funcioná-
rios, distribuiu donativos que totalizaram 355 contos. 

Seria uma ingratidão se nesta altura não se fizesse 
lembrar a pessoa do nosso Ilustre conterraneo Snr. Bri-
gadeiro Francisco Filipe dos Santos Caravana, então Ca-
pitão, que, sendo Presidente do nosso Municipio, empre-

gou todos os 
s e u s esforços 
para que se rea-
lizasse a ambi- 
cionada cons-
trução da Igre-
ja de Santo An-
tonio da Cida-
de, para o que, 
a Camara con-
tribuiu c o m 
avultadas ver-
bas e por s e u 
intermédiocon-
seguiu que o 
Governo daNa-
ção a acompa-
nhasse com va-
liosos auxílios 
e facilidades, 
claro que atraz 
disto, ele Presi-
dente da Cama-

Brigadeiro de Engenharia Francisco Caravana rã, teve de con-

seguirCampo da Feira, despojado do antigo Templo dós Ter-
ceiros, prosseguisse com as obras do seu belo enquadra-
mento e entre muitas obras que eram de inadiaveis rea-
lizações. 

Conseguiu : O Jardim anterior ao Passeio das Obras; 
A captação das aguas no Rio Cávado, para abastecimento 
de Barcelos e muitas outras que não me recordo mas, pa-
ra coroar os seus belissimos esforços que empregou para 
o engrandecimento da sua e nossa terra conseguiu que o 
Governo da Nação por decreto n.o 15929 de 31 de agos-
to de 1928 elevasse a muito antiga e nobre Vila de Barcelos 
á categoria de 'Cidade. 

E, por hoje, caros leitores, limitemo-nos a festejar o 
nosso Santo António, o Santo Português que é conside-
rado o Padroeiro de Portugal. Z. 

TERMAS DO E IROGO 
O Estabelecimento Termal destas afamadas e mila-

grosas águas sulfurosas, cujas curas, de quem as utilísa, 
são numerosas, reabriram no principio do corrente mês, 
estando por tanto a funcionar excelêntemente. 

O incansável proprietário das Termas, Snr. Dr. Mário 
Queirós, distinto Médico, conseguiu carreiras de camio-
netes para o Eirôgo todos os dias ás 7,50 e regresso ás 
10,45 horas. Foi um grande beneficio para quem necessita 
de tratamento nas Termas do Eirôgo. 

i 

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA 
DA FRANQUEIRA 

«& V T S 0 
Avisam-se os Irmãos, com obrigação de pa-

gamento de anual, moradores na cidade de que 
vão ser procurados pelos Mordomos da Confra-
ria, para recebimento dos anuais em atrazo, que 
têm de ser liquidados até 31 de Dezembro do 

ano corrente, impreterivelmente, visto que, a par-
tir dessa data, são canceladas as inscrições dos fal-
tosos. 

Os Mordomos vão habilitados ao recebimen-
to da remissão de jóia, pelo que os Irmãos que 
desejem ficar isentos do anual, podem pagá-la, 
mediante a entrega apenas de Esc. 20$00. 

A MESA 

João Carlos Coelho da Cruz 
No dia 2 do corrente—terça-feira—fez 8 anos que 

faleceu este nosso querido Amigo e que foi um dos mais 
brilhantes Colaboradores deste semanário. Como recordar 
é viver, aqui relebramos, hoje, a memória de tão bairris-
ta como ilustre Barcelense. 

DOCUMENTOS para EXAME de ADMISSÃO Á ES-
COLA INDUSTRIAL E COMERCIAL de BARCELOS 

a)—Um boletim, editado pela Imprensa Nacional, 
com uma estampilha fiscal de 30$00, a qual será inutili-
zada pelo aluno ou pelo encarregado de educação; 

b)—Certidão de idade; 
c)— Certidão de matrícula na 4.a classe de instrução 

primária ou de aprovação no respectivo exame; 
d)—Bilhete de identidade. 
Este exame é requerido de 15 a 25 de junho. Ex-

pirado este prazo a admissão poderá ser autorizada até ao 
dia 10 de Julho, pelo Director da escola, mediante a apo-
sição e inutilização, no boletim, de uma estampilha fiscal 
de 50$00, a acrescer à exigida pelo arte anterior, e, de-
pois desta data e até à vespera do início dos exam--,-, pe-
lo Ministro, mediante o pagamento, também em estam-
pilha, da propina suplementar de 100$00. 

IGREJA DE SANTO ANTONIO 
Na Igreja de Santo António está a correr a tresena 

em honra do glorioso padroeiro que terminará com a sua 
festa no dia 13 às 21 horas. 

O panegirico da festa será pregado pelo conhecido 
orador Rev.0 Padre Alfredo Rocha, Prior de Barcelos. 

PRAIA DA POVOA 
A Comissão Municipal de Turismo da Póvoa de 

Varzim pede para tornar público que a obtenção de li-
cenças e marcação de lugar para barracas, toldos e guar-
da-sóis deixou de ser feita na Capitania do Porto, de-
vendo os interessados dirigir-se aos banheiros para esse 
efeito, consultando as respectivas tabelas de preços (que 
foram reduzidas e englobam a licença e o serviço dos 
banheiros) afixadas na praia. 

DR. AMÃNDIO DOS SANTOS CRUZ 
Este ilustre e prestigioso Magistrado, que esteve em 

Barcelos, apenas, quatro meses, foi promovido a juiz-
-Corregedor e colocado no Circulo Judicial de Beja, 
Alentejo. 

Por motivo da retirada de S. Ex.', no último sába-
do, num hotel de Vila do Conde, o Fôro Barcelense ofe-
receu-lhe um jantar de Despedida, que decorreu no me-
lhor ambiente possível. 

Em nome dos Advogados da nossa Terra, falou o 
Snr. Dr. Domingos de Figueiredo e, em nome da Secre-
taria, o Snr. Dr. Euripedes Eleazar de Brito. 

O Ex.-1 Corregedor agradeceu a homenagem, di-
zendo que levava Barcelos no coração. 

«0 Barcelense> felicita o íntegro Juiz-Corregedor e 
lamenta a retirada tão prematura de S. Ex.'. 

REV.o DR. MATA MOURISCA k 
Este talentoso Orador Sagrado e nosso distinto Co-

laborador, depois de ter estado nove dias a fazer prega-
ções na Catedral de Bragança, partiu para a Covilhã, on-
de se demorará alguns dias. 

S. Ex.' tem sido ouvido coro agrado geral. Parabens. 

FUTEBOL 
Futebol em Itália 

A Selecção Militar Portuguesa, quarta-feira, jogou 
em Itália com a Selecção Militar Francesa, ficando triun-
fante a Selecção Portuguesa, por 1-0. 

Gil Vicente—Leixões 
Quarta-feira, o grupo da nossa Terra foi jogar a 

Leixões em desafio amigavel, perdendo por 3-0. 
—Amanhã, no Campo de jogos—sAdelino Ribeiro 

Novo*, defrõntam-se os" mesmo ateams*. 
E' preciso que todos os adeptos do Gil Vicente 

concorram ao Campo de jogos, a fim de, com a sua pre-
sença, incitarem os atletas barcelenses. R. N. 

AV 'AM7 
FERNANDO FELGUEIRAS DE CARVALHO, vem, 
por este meio, comunicar aos Amigos, Patricios, Bar-
celenses e MINHOTOS, que se encontra estabelecido 
com a: 

«AGENCIA BARCELENSE» 

de passagens Maritimas e Aéreas. Trata-se de Contra-
tos de Trabalho e todas as documentações. 
Os interessados podem escrever directamente para Rua 
do Rosario n.o 144-1.0 andar—Rio de janeiro—Brasil. 
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MANUEL F. COBDEIBO -- Avenida Dr. 

ISTO PARQUE DE DIVERSÕES DO CASINO DO 
BOM JESUS DO MONTE 

Pelas 16 horas de amanhã, Domingo, grandioso CHÁ 
DANÇANTE abrilhantado pelo Conjunto Musical. 

BAPTIZADOS 
Com toda a solenidade, foi ba-

ptizada na Igreja Matriz de Bar-
celos uma menina filha da Snr.a 
D. Maria Helena Brandão Figuei-
redo Faria Correia Barbosa Fer-
nandes Vinagre e do nosso respei-
tável amigo, Snr. António Joa-
quim Borges Vinagre, muito 
ilustre Arquitecto. A' menina foi 
dado o nome de Maria Antónia, 
paraninfando a Snr.' D. Maria 
Helena Borges Nunes da Fonseca 
e o Snr. António Carlos de Al-
meida Brandão Rodrigues Mi-
randa. 

Domingo, na Igreja Paroquial 
das Marinhas,recebeu as águas lus-
trais do baptismo o filho primo-
génito do nosso amigo, Snr. Or-
lando Martins Capitão, Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal 
de Mira e da Snr.' Professora D. 
Maria Celina Ferreira d'Areias. 
O neófito recebeu o nome de 

Joaquim José, paraninfando a 
Snr." D. Maria Ermelinda Losa e 
o Snr. Francisco Pereira d'Areias. 
No fim deste acto religioso em 

Casa dos Avós do Joaquim José, 
foi servido um delicioso < Copo 
de Agua> a mais de cinquenta 
convivas. 

Dr. Carvalho Torres 
MÉDICO 

CURVOS—ESPOSENDE 

Tratamento racional das doenças 
da idade e cancerosas 

Festas de anos 

No dia 10 do corrente, fez 67 
anos o nosso velho amigo, Snr. 
António Fontes Barbosa, habil 
Industrial, de Macieira. 
—Ontem, dia 12, teve a sua 

Festa natalicia, completando 75 
anos o nosso prezado amigo e as-
sinante, Snr. Manuel Fernandes 
da Silva Júnior, venerando Mor-
gado de Vilar de Figos. 
Aos dois bons amigos, os nos-

sos parabéns. 

Cine-Teatro Gil Vicente 

Amanhã, às 15,30 e às 21,30 
horas, neste cinema será apresen-
tado o maior festival do riso, em 
Vista Vision e technicolor: 

Um : espada> para Hollyivood 

Uma comédia musical com os 
grandes artistas: Dean Martin, 
Jerry Lewis, Pat Crowley, l•íaxie 
Rosenbloon e Anita Ekberg. 
No programa: Actualidades de 

Moçambique, o Jornal No-Do e 
outros complementos. 
Para adultos. 
—NTa 5.'-feira, 18, às 21,30 ho-

ras, o filme de acção, gloria e 
amor: 

A CRUZ E A ESPADA 
Um filme monumental com 

multidões fabulosas e combates 
encarniçados. 
A seguir: A Costureirkha da Sé. 

i 
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Comemoração do 10 de 

junho em Viatodos 
Comemorando o dia de «Camões», 

orgulhosa data para a Raça e Poesia 
Lusitanas, houve festa na Escola Pri-
mária de Viatodos. 
O Snr. Professor Isaías Augusto Pe-

reira Machado fez uma interessante 
dissertação sobre o grande épico, que 
foi ouvida com a maior curiosidade 
pelos muitos alunos presentes. 

Seguidamente as crianças, em ordem 
e posição, visitaram a exposição dos 
trabalhos executados por si, no salão 
feminino, à mistura com desenhos e as 
primeiras letrinhas que os pequeninos 
«lusitos» rabiscaram nos primeiros dias 
de aula. 

Para os mais adiantados ficavam os 
trabalhos mais perfeitos das suas «Se-
bentas», que em dias mais atinados os 
faz reparar «de que são capazes». 
Nos trabalhos manuais despertavam 

particular interesse os bonecos e as 
aves feitos em bogalhos e penas; arte 
para o geito dos rapazes e os angraça-
dos trabalhos de lã e cosedura (Matí-
zado de gostos) no arranjo de «vestuá-
rio para bonecas», além doutros, no 
geito das meninas. 
Acompanharam os alunos, que per-

correram a sala em contorno das filas 
de carteiras, as senhoras Professoras 
D. Honorina Moreira Pinto e Torres, 
D. Inez Lusbela Rebelo de Almeida e 
D. Maria Fernanda Machado da Costa. 
Encerrou a sessão o Snr. Professor 

Isaías Machado, enquanto as crianças 
riam, cantavam e davam largas ao seu 
contentamento pelo dia de festa.-

J. T. 

-- so1aDxvg 
ZS—OS--s$xlax3 op suofxvq rng 

SNI1~ VIXV=1a 

oxis>; Id 
ap sazóll op oppios opurzD 

OO•SI 

OOI,I,SyZd aP SaQrIVg 

0SW 
supupuaX sU1.saD 

- R 
Diversas noticias 

Deram-nos a honra dos seus cum-
primentos, nesta Redacção, os nossos 
prezados amigos, Snrs. Manuel de 
Sousa Almeida, ilustre Professor no 
Porto e nosso distinto Colaborador; 
Joaquim Gomes da Costa, estimado 
Proprietário da Fábrica de Estores de 
Ermezinde e Padres Francisco Ribeiro 
e Benjamim Ferreira de Sousa. 
—Do anónimo de todos os meses re-

cebemos 10$00 para 5 necessitados. 
Bem haja. 
—A Esposa do nosso amigo, Snr. 

Fernando Machado da Silva, brindou-o 
com uma menina. Parabens. 
—Foram operados os nossos amigos 

Snrs. Venâncio Loureiro e Cândido de 
Araújo. 
—Também foi operada a extremosa 

Esposa do Snr. Carlos Alberto de Fa-
ria Querido. 
—Na Povoa de Varzim encontra-se 

com sua extremosa Família o nosso 
distinto amigo, Snr. Dr. Ilídio Joa-
quim Nunes de Oliveira, onde perma-
necerá até fins de julho. 

do nosso amigo, 
Snr. Professor António Gonçalves Pa-
rente Júnior, esteve em Barcelos o 
Rev.° Padre José da Costa Parente, an-
tigo Capelão do Exército e ex-Pároco 
de Salvador do Campo e,actualmente,é 
Capelão do Santuário de Santa Lusia. 
—Acompanhado de sua filha Tereza, 

foi a Lisboa visitar a Exposição In-
dustrial Ingleza, o nosso amigo, Snr. 
João Luís Ferreira, importante Indus-
trial de Panificação. 

Oliveira Salazar, 51-- 52--Tele fane 8576 

0 Problema da luz em 

Vila Boa 
Era este um dos problemas mais 

instantes desta freguesia, uma das con-
finantes com a sede concelhia e que, 
mal parecia, não estar ainda dotada e a 
usufruir da vantagem da, distribuição 
de energia eléctrica, não- só para ilumi-
nação doméstica, como para outras uti-
lidades de ordem agricola. 

Felizmente, o problema que, em cer-
ta altura sofreu algumas dificuldades, 
tomou um rumo absolutamente vanta-
joso para a freguesia podendo afirmar-
-se com prazer espiritual e evidente es-
pírito de justiça, que a sua rêde de 
distribuição se pulveriza a todos os lu-
gares e pontos da localização de, habi-
tantes. 
O facto demonstra e afirma mais um 

factor de progresso e anseio de mo-
dernização que, se em certo aspecto 
imprime vulto aos esforços insistentes 
da junta de Freguesia, simultâneamen-
te eleva o prestígio e boa-vontade do 
Snr. Dr. Luís Novaes Machado, incan-
sável Presidente da Câmara e: da Em-
presa Chenop, representada pelo con-
siderado e digno Técnico, Snr, Fran-
cisco Paiva, que nunca se poúparam a 
trabalhos para que esta vantagem de 
autarquia local se conseguisse com a 
maior rapidez e desassombro. 

José António Pereira Torres 

CASAMENTO 
No dia 10, na Igreja Matriz de 

Esposende, realizou-se o casa-
mento da Snr.' D. Maria José 
Ferreira Braga, gentil filha da 
5nr.a D. Conceição Araújo Bra-
ga e do Snr. José Ferreira Braga, 
com o Snr, Orlando Marques de 
Araújo, filho da Snr.' D. Francís-
ca do Rosário Marques e do nos-
so amigo e assinante, Snr, Antó-
nio Domingues Araújo, conside-
rado Industrial naquela vila. 

Parauinfaram ao acto religioso 
o nosso respeitável amigo, Sur. 
Dr. Agostinho Reis, ilustre Vice-
-Presidente da Câmara de Espo-
sende e distinto Professor—Di-
rector do Colégio da mesma vila, 
e sua Ex." Esposa. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as melhores venturas, 

t1]anuel Ferreara Teles 
0 Pessoal da Fábrica de Mobi-

lias—Teles, desta cidade, vem, 
publicamente, agradecer o sucu-
lento almoço que o bom Chefe 
lhe ofereceu, por ocasião das 
suas Bodas de Ouro-50 anos de 
existência, 
Com os desEjos de que o Snr. 

Manuel Ferreira Teles continue 
a fazer anos, vai o muito obriga-
do do seu 

t'ESSOAL 

ALUGA - SE 
Quarto para cavalheiro, inde-

pendente, central, mobilado com 
ou sem roupa de cama. Falar na 
Rua Faria Barbosa, n,° 6z =1.o. 

A O P U B L 1 C O 

Domingos Míranda Linhares, 
da freguesia da Silva, vem tor-
nar público de que se aparecer 
morto ou ferido, só se pode quei-
xar de seu cunhado— Luís Cor-. 
defiro, casado, da mesma fregue-
sia, porque já tem ameaçado o 
declarante, por diversas vezes. 

Aí fica o aviso, para os devi-
dos efeitos. 

Barcelos, 11 de Junho de 1959. 
Domingos Miranda Linhares 

.. -:- ....,.o -- 

EMPRE GAD0 
De 14 aos 16 anos, precisa-se 

para Mercearia e Vinhos. 
Informa esta redacção. 

Pulseira de Ouro 
Encontrou-se uma, que será 

entregue a quem provar perten-
cer-lhe, tendo de pagar este 
anuncio. 
De quem for, queira falar com 

o Snr. Januário Sepulveda, da 
Silva.. 

BOBINAGENS1 
DE 

Motores Eléctricos 
Domingos de Jesus Ferreira 

Residência ; 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Anúncio publicado em <O Bar-
celense» de 13 -- 6 —1959 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A N Ú N C 1 0 
2' publicação 

Faz-se público que pelo Juizo 
de Direito de Barcelos e 3.' 
secção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução de Sen-
tença que MARIO GONÇALVES 
MACEDO, casado, comerciante, 
residente no lugar -do Outeiro, 
freguesia de Beiriz, comarca da 
Povoa de Varzím move contra 
MANUEL FERNANDES AMO-
RIM e mulher ALBERTINA 
DE ARAUJO RODRIGUES, re-
sidente na freguesia de Aguiar, 
desta comarca correm éditos de 
vinte dias, a contar da segunda 
e última públicação deste anún-
cio, citando os crédores des-
conhecidos dos executados, para 
no prazo de dez dias, findo o dos 
édítos deduzirem os seus direi-
tos na mesma execução. 

Barcelos, 27 de Maio de 1959. 

0 Chefe da 3.' Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

Amâudio dos Santos Cruz 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.; Campo 5 de Outubro, 14 

Telef, 8325—Barcelos 
Consultas das 16 às 18,30 horas 

CHA. UFFEUB 
Com carta de ligeiro e pesa-

dos, profissional, oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

AUTOMOVEL DK 
ALUGUER 

MANUEL LOPES DO MINGUES 
(mais conhecido pelo tTeixeira>, 
participa aos seus Clientes que 
tem para alugar, o moderno 

«Fiat>, a gasoil-1400. 
Telefones; na Praça, 8488 e, na 
residência, 8580, que pode ser 

chamado a qualquer hora, 

CASA 
Na Rua Elias Garcia, vende-

-se "uma, com bom quintal, água 
e luz. Informa a Redacção. 

 v  

EUCALI P T 0 S 
Vendem-se, em Perelhal, 50 

encaliptos. 
Quem os pretender, queira fa-

lar com a Snr.- D. Margarida 
Martins de Miranda, na mesma 
freguesia. 

Motor Bernard 10 —12 
Estado de novo, com 200 me-

tros de tubo de ferro—VENDE-
-SE. Informa esta Redacção. 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-se o antigo e acre-

ditado Estabel e cimento—Ribeiro 
& Martins, sit uado no Largo da 
Estação do Caminho de Ferro, 
desta cidade. 
Quem o pretender, pode falar 

no mesmo, ou para o telefone 
8279. 

ALUGA - S E 
Em boas condições, um a de-

pend8ncía duma casa mobilada, 
que serve para casal. 

Informa esta Redacção. 

ALUGA-SE 
1 armazem amplo e 2 garagens 

individuais, na Rua Elias Garcia. 

xTA PENSÃO NOVA LISBOA 
Há todos os domingos, delicioso SARRABULHO e, às segun-

das-feiras, o saboroso RANCHO. 
Se quizerem beber bom vinho, 
Sigam, sempre, o bom caminho.. 

Se•quizerem comer barato, - - - 
e cousa boa, não se esqueçam da 

PENSÃO NOVA LISBOA 
Telej, 8463—BARCELOS 

PINHÃO E LINHADA EM GRÃO 
COMPRA QUALQUER QUANTIDADE 

MANUEL F. ARANTES 
Armazém de CEREAIS 
(junto à loja de Ferragens Coutinho) 

BARCELOS 

PINTO DE MA GALHA.È , L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: SESSENTA MILHÕES DE FSCUDOS 

PORTO—Rua Sá da Bandeira, 53—.Telef. 20133 (P. P, C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95—Telef. 366056 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE + FATIMA 

COIRRESPONDFNTES NO ILIO DE JANEIRO: 

PIRTO DI, Inflo11hnflES, h.Dlk -- Rua do ouvidor, 86 TODAS AS O P E R A Ç o E S BANCARIAS 

FAÇA RENDER AS SUIS ECONOMIAS DEPOSITANDO-AS EM 

PINTO DE MAGAL][1AES, L. 
BANQUEIROS 



n BARCELENSE 
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AGEN CIA EM BA 
11-,argo da, 11»ortº Nova, 4- i — 9relefc~ 

Descorgos— Depósitos á Ordena e a Prazo — Tranuferêntciaa 
Moedas e Notas Estrang►etra* 

G•c0"Cia bo •ia•c¢n• e Luzi•vYto be •azce•o• 

8 IR, A81Ti — V -FJNRZU.MLi1£. 

Passaportes: Terrestres—Maritimos—lléreos 

Certificados colectivos de identidade-- Vistos 

Organizações de .Excursões dentro e fora de, 
Portugal 

Seguros contra riscos de Viagens, etc. 

VISITEM AS NOSSAS INST ALAÇQ•S 
Campo 5 de Outubro N.° .16-- Telefone 8 3 3 7-

JUD IÁ8 E L 
CONFECÇÓES DE BARCELOS, L.°éX 
LARGO DA MADALENAS IO$ 

'IrnY—.UIZ~E 84613 

BARCELOS PORTUGAL 
Em todo o Pais e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECÇõES CE BARCELOS, L.DA 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela pre-

ferência que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a 

Fdbricca de earnia;a,s—cuecas e p;iarmas 

OFICINA DE CARTONAGEM 

3UD1BEb—Conieccões de Barcelos, h.da 
PARA BEM SERVIR 

A R A M E F A B P A D 0 
Aviso aos Senhores Revendedores e ao Público 

Com a criação do novo tipo de arame farpado (a um só tio), a 
COMPANHIA PREVIDENTE, resolveu o assunto das vedações 
déste généro, fornecendo um arame de alta resistência a preços 
inferiores aos do fabríco manual. 

Pedidos aos Revendedores de Ferragens de 
BARCELOS e do PORTO, ou aos depósitos 

da Companhia. 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele, 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, ímpin-

gens, peladas e infecções da barba. 

Ipó Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

NAVIO <VERA CRUZ, em 20 de JUNHO 
NAVIO BUIGE, em 26 de JUNHO 
NAVIO KNYASSA» em 26 de JUNHO 
NAVIO &PÁTRIA, em 3 de JULHO 

GARANTIMOS OS LUGARES PARA ESTES NAVIOS 

A G E N C 1 A «A P0VEIRA• 
Praça do Almada, 45 —Telefone 2 91 

POVOA DE VARZIM 

A LTO-F • LANTER, 
Prefiram sempre a 

CASAS SOUCASAUX 
Caiºfona 8343 

Fotografias _ Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

BARCELOS 

NO VA ALFAIATARIA 
DE 

MARIO VIEIRA 
Es-Empregado do Sr. Eduardo Antônio 

Rua Bºm Jesus da Cruz, 24-1.° 
BARCELOS 
( junto d Casa Sialal) 

Engenho de copos 
Vende-se um, em bom estado. 
Quem pretender, falar com o 

Snr. Antóuio Gomes Rosas, em 
Alvelos. 

AIU VEIS USADOS 
Vendem-se em boas condições, 

Quem os pretender, queira ir ao 
Campo 5 de Outubro, n.° 10, 
Barcelos. 

2U0 C _: N TUS 
Dá-se a juro esta quantia, 
Tanto se empresta toda, como 

em fracções. 

Informa esta Redacção. 

E1"A, 1>0. 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva, 
Com casa de caseiro e senho-

rio. Todo murado e de bom ren-
dimento, 

Informa, Eduardo Correia Vi-
las Boas, nesta cidade, 

Pretende-se para quinta, dis-
tante dois quilometros de Barce-
los, na estrada de Y iana. 

Falar com o Snr. Agostinho 
Pereira D-iarte 

em BARCELINHOS 

••• tl'• • itl •a a•• • 

Dá-se a juro esta quantia, so-
bre 1.a hipoteca, 
Quem a pretender, queira fa-

lar nesta Redacção. 

T ESPASS E 
No Areal de Cima, em Barce-

linho, trespassa-se um bem sor-
tido estabelecimento de mercea-
ria e vinhos. 

Para mais informações, falar 
com o Snr. Francisco Vasconce-
los, em Barcelinhos, 

Garagens individuais 
ALUGAM-SE 

na Rua Elia Garcia -- 2 

CI-i'11 ,0<,,;Z; 
t-4 31 tK4 

si o laceis o E',«*-Opoelb'•1 
.r. 

Banquetes e ' serviços para Casamentos 
Servem-se no 

CASINO DO BOM JESUS DO MONTE, 

Tratar com a Gerência do 

HOTEL DO ELEVADOR 

Telef. 226-53—B R A G A 

C•1110h,ti h' • Ufu. E S E L 
Pessoal técnico esp -e-iA izado, com 
máquinas próprias de afinação de 
injectores. 

separações g rais,4al,eiro e Pin. 
tura.Todo o serviço de cerralha-
ria.. Motores agricolas e regas. 

Dá orcarnentos para pequenas e 
granões riparacãds 

AGENCIA EM B 4RCELOS E ES POSENDE 
DAS AFAMARAS MARCAS 

•Cali•roeai Panhasrd ÁLava#sor 

U F , c> N1"- te3 4 9 7 

(JUNTO AO TURISMO—BARCELOS) 

M A D E I R A 

AGLOMERADA 

Placas de 2,50x1,25 metros e 
outras dimenóões e espessuras 

de 4 a 36 mim 
IDEAL PARA APLICAÇÕES EM: Portas, tectos, lambris, 

tampos de mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

0paima parta env?xnizar e pintar 
DISTRIBUIDORES EM B aRCELOS : 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L.dQ 
Telefone P-14 ..1 1 -j• — BARCELOS 

AFi-•IC£\—B A51L V NÉZUELA 
Passagens m ,trttimas, te p re: trr s e aéreas 

PAfit.g TODO O V U N D o 
Luxuosos outocarros p,4rca exsursõ +s --carnbtos— 

reserctÀs de hutets passapo ,_tes —ocstos. 

CO1\•ULT' í A G t•NG1A—,\V1C 

M fi 0 U N H A 1 L.da 
Telefones: º2u8r e 22454 — V I ANA DO CASTELO 

P referi-lo,, é f,•Pf eiWer• os v •nrt e.,,,•s. 'icooter, 

'V otoczclos, Lagezi os e Pesa d os. Aj1ía cf.u, e.+ e 
•l'/}f i5.s/ü7lul•. 

TíiUTou P AzvE•C'E 
T 0A E TB~ jN10A.. 

C I_D 1 l• ti i a 
PraÇa do /1r•.t,•, ha,137---2-u—Telefonar 24772—Porto 

IM B1L•A,, 1A •XO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
BragaTelefone N.- 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° r5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALIC.ÃO. 


